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RESUMO: Usar ou não usar novas tecnologias no dia a dia escolar já não é mais a questão. Afinal, o uso da tecnologia faz parte da vida das novas gerações fora da sala de aula e, por isso, a sua aplicação em benefício da educação pode ser considerada um importante caminho para aumentar o dinamismo das aulas. Nesse contexto, o importante é saber como integrar as novas formas de ensinar e aprender ao planejamento e ao currículo escolar.
É clara a evolução das novas tecnologias e o impacto que tem causado na sociedade em geral, e isso inclui a educação, onde os professores qualificados usam as novas tecnologias como meios de abrir novos caminhos e ampliações de conhecimento.
É necessário que o professor explore novas formas de ensinar e aos alunos, novas formas de aprender, e por isso surge a necessidade de romper com velhos paradigmas educacionais, muitas vezes centrado em currículos fragmentados, de memorização e transmissão de informações.
Na sociedade em que vivemos o uso de recursos tecnológicos no processo educativo não pode ser deixado de lado bem como conhecer as práticas pedagógicas da educação é de suma importância para uma educação de qualidade.
Esse artigo relata a importância do uso das Tics no processo de ensino e aprendizagem às implicações do uso da TIC na Educação.
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ABSTRACT: Use or not use new technologies on the school day is no longer the issue. After all, the use of technology is part of life of future generations out of the classroom and, therefore, their application for the benefit of education can be considered an important way to increase the dynamism of the classes. In this context, it is important to know how to integrate the new forms of teaching and learning planning and curriculum.
There is a clear evolution of new technologies and the impact it has caused in society in general, and this includes education, where skilled teachers use new technologies as a means to open up new paths and knowledge expansion.
It is necessary that the teacher explore new ways of teaching and students, new ways of learning, and therefore there is a need to break with old educational paradigms often centered fragmented curricula, storage and transmission of information.
In the society we live in the use of technological resources in the educational process can not be left aside and meet the pedagogical practices of education is of paramount importance to quality education.
This article describes the importance of the use of ICTs in teaching and learning process to the implications of the use of ICT in Education.
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1 - INTRODUÇÃO

Enfrentamos hoje uma guerra muito sutil acerca da maneira correta de “aprendizar”. Globalização, multiculturalismo e legislação são conceitos que permeiam nossa realidade e nos fazem repensar novas técnicas que possibilitem o despertar do aprendizado.
Muitos conceitos precisam ser revistos. Talvez por conta de uma onda sociodemocrática que se espalhou como um tsunami devastador; o problema é que toda devastação deixa marcas e precisa ser remodelada para que se encontre novamente firme e segura para nossa convivência.  E por toda essa nova cultura que se vai imperando, percebemos que o conhecimento é um bem social e democrático, sem os limites didáticopedagógicos.
Não há como nos cegarmos a este fato: hoje podemos estar em todos os lugares ao mesmo tempo; a teleconferência, a internet, o Whatsapp, o skype, o facebook.... é a linguagem comum das crianças, dos nossos jovens e portanto dos nossos estudantes. Isso tudo é muito dinâmico por isso é nesse momento que temos que nos reinventar, nos reciclar e nos recolocar no mercado para concorrer à esta disputa muitas vezes desleal, que encanta, que distrai, que desperta, porém alheia a ação humana, ao contato, ao sentimento.
Segundo Paulo Freire,
Ensinar exige rigorosidade metódica; Ensinar exige pesquisa; Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos; Ensinar exige criticidade; Ensinar exige estética e ética; Ensinar exige corporeificação das palavras pelo exemplo; - Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação; Ensinar exige reflexão crítica sobre a prática; - Ensinar exige o reconhececimento e a assunção da identidade cultural.

Toda esta revolução impõe à Educação o desafio de absorver a tecnologia em seu contexto, principalmente formando indivíduos aptos a interagir,assimilar e se beneficiar destas novas ferramentas, agregando-as a sua trajetória socioprofissional.
Belloni (2003) afirma que a Educação tem um processo histórico de complexidade e que usa a mediação de qualquer tipo de meio de comunicação como uma ferramenta complementar ou de apoio às atividades interativas entre  professor e os alunos. De acordo com a autora até a sala de aula pode ser considerada uma 'tecnologia' da mesma forma que o quadro negro, o giz, o livro e outros materiais são ferramentas pedagógicas que auxiliam o processo de mediação entre o conhecimento e o estudante.
Moran (2008, p. 05), em seu artigo intitulado “Ensino e aprendizagem inovadoras com tecnologia”, expõe que humanidade caminha para a “gestão menos centralizada, mais flexível, integrada” e com estruturas administrativas diferentes, mais enxutas, com maior participação de professores, alunos, pais, e comunidade na gestão da instituição educacional. 
Está claro que o conceito de aula deva ser revisto, e, em face à fossilização do sistema que não obstante era tido como verdade absoluta, será muito difícil pensar uma "aula" multidisciplinar ou transdisciplinar, mas será antes de tudo necessário.

2 TEORIAS DE APRENDIZAGEM

O conceito de aprendizagem tem vários significados não compartilhados. Algumas definições incluem: condicionamento, aquisição de informação, mudança comportamental, uso do conhecimento na resolução de problemas, construção de novos significados e estruturas cognitivas e revisão de modelos mentais.
Segundo Hsiao (2000), “As teorias de aprendizagem buscam reconhecer a dinâmica envolvida nos atos de ensinar e aprender partindo do reconhecimento da evolução cognitiva do homem, e tentam explicar a relação entre conhecimento preexistente e o novo conhecimento. Várias teorias construtivas contribuem para o entendimento da aprendizagem cooperativa. Elas têm como ponto comum a visão de que indivíduos são agentes ativos, que, a partir de seus objetivos, buscam e constroem conhecimento dentro de contextos significativos."
Faz-nos refletir que então, o ensino visa aprendizagem a partir do entendimento do aprendiz pelos conceitos e sua interação com a realidade que está em seu entorno. Schimitz (1984) a descreve como sendo "um processo de aquisição e assimilação, mais ou menos consciente, de novos padrões e novas formas de perceber, ser, pensar e agir".
Existem hoje muitas teorias sobre aprendizagem. Teoria é uma tentativa humana de sistematizar uma área de conhecimento, uma maneira particular de ver as coisas, de resolver problemas. Uma teoria de aprendizagem é, então, uma construção humana para interpretar sistematicamente a área de conhecimento que chamamos aprendizagem (Moreira,1999).
Estes conceitos de aprendizagem e ensino são expressos em três principais enfoques teóricos: Comportamentalista, Cognitivista e Humanista. O primeiro trata da organização dos elementos para as experiências curriculares. Assim, a aprendizagem será garantida pela sua programação. (MIZUKAMI: 1986, p. 31); já o segundo mostra que é aquela que se dá no exercício operacional da inteligência. (MIZUKAMI: 1986, p. 76), e por fim a última apresenta uma qualidade de um envolvimento pessoal – a pessoa, como um todo, tanto sob o aspecto sensível quanto sob o aspecto cognitivo, inclui-se de fato na aprendizagem. (ROGERS, 1972, p. 5).
A familiarização com as principais teorias de aprendizagem, salientando principalmente a influência das mesmas no processo ensino- aprendizagem, auxilia na compreensão das causas das dificuldades reveladas pelos alunos, identificando os fatores que para elas contribuem. Além disso, um melhor entendimento das teorias de aprendizagem pode contribuir com uma formação mais adequada de todos aqueles que participam do sistema educacional.
É importante compreender o modo como as pessoas aprendem e as condições necessárias para a aprendizagem, bem como identificar o papel do professor nesse processo. Estas teorias são importantes, pois possibilitam a este educador adquirir conhecimentos, atitudes e habilidades que lhe permitirão alcançar melhor os objetivos do ensino, interagindo com os estudantes, e se realinhando com o uso de novas tecnologias que ainda neste século serão evidentes neste processo.
Na aprendizagem escolar, existem os seguintes elementos centrais para que o desenvolvimento escolar ocorra com sucesso: o aluno, o professor e a situação de aprendizagem. Consideraremos aí as questões sociais, religiosas e  culturais importantes de serem contempladas devido à abrangência a que se designa a educação, porém não esqueçamos de que estas questões não são distintas entre si, nem excluem os valores e atitudes que permeiam a relação entre o professor e os alunos. A realidade mostra que as escolas precisam contar com profissionais dispostos a aprender continuamente, tendo-os assim autonomia e preparo para enfrentar desafios diários.
As teorias de aprendizagem buscam reconhecer a dinâmica envolvida nos atos de ensinar e aprender, partindo do reconhecimento da evolução cognitiva do homem, e tentam explicar a relação entre o conhecimento pré-existente e o novo conhecimento. A aprendizagem não seria apenas, inteligência e construção de conhecimento, mas, basicamente, identificação pessoal e relação através da interação entre as pessoas e o meio ao qual estão inseridas.
Cabe neste ponto avaliarmos as novas práticas sociais e culturais, as novas tecnologias na educação como facilitadoras de interação e comunicação humana, suas possibilidades para a transformação do aprender a aprender dos indivíduos e as mídias digitais como estímulo ao letramento, autoestima, e expressões multiculturais.

3 CULTURAS HIBRIDAS E A EDUCAÇÃO

A partir da discussão dos controvertidos conceitos de modernidade e pós-modernidade, busca-se destacar os ideais e as conquistas da sociedade moderna em dois campos cada vez mais complementares no processo de socialização das novas gerações: a educação e a comunicação. Considerando a crescente importância do fenômeno comunicacional na sociedade atual, globalizada e tecnificada, a educação é chamada a constituir-se em espaço de mediação entre a criança e um meio ambiente povoado de máquinas cada vez mais "inteligentes".
Tendo como eixo teórico a integração necessária e inelutável ao campo educacional das novas tecnologias de comunicação e de informatização, tentamos delinear alguns caminhos para a formação de professores numa perspectiva inovadora, e indispensável para a melhoria da qualidade da escola do  presente e do futuro.

3.1 Modernidade Radical
Analisando correntes/teorias/movimentos ditos pós-modernos, Giddens parte da compreensão da natureza da própria modernidade para concluir que, o que chamamos "pós moderno" corresponde a um período em que "as consequências da modernidade estão se tornando mais radicalizadas e universalizadas do que antes" (1991a, p. 13).
Para compreender como seria, ou deveria ser, a escola que corresponde a essa modernidade radical e principalmente para compreender as relações entre educação e comunicação envolvendo as TI (tecnologias da informação), devemos buscar nas raízes do projeto humanista da modernidade a significação das duas maiores conquistas do homem moderno: o direito à educação (universal, igualitária, democrática) e o direito à comunicação (livre e plural).
Quando os filósofos iluministas pregavam os ideais da modernidade contra o antigo regime, uma revolução política já estava a caminho, no bojo da transformação econômica, um novo modo de produção e de apropriação da  riqueza social se instalava na Europa Ocidental. O Estado democrático moderno, baseado no indivíduo emancipado (nem nobre nem servo) e moralmente autônomo, expressa e consolida novas lealdades, novos sistemas de legitimação política, mais adequados ao capitalismo emergente.
Portanto pensando como um homem pós-moderno diz-se que o direito à educação deveria ser universalizado atingindo a todas as crianças que deveriam ser alfabetizadas para ler os textos (sagrados e profanos) e ser treinadas para conhecer os saberes e as técnicas desenvolvidas pela humanidade. E acrescenta; o direito à comunicação corresponde à criação de um novo espaço público de discussão livre e "pública" (no sentido de transparente), identificado com o direito de expressão das opiniões do cidadão emancipado e esclarecido e com o dever de exigir a "publicização" (transparência) dos negócios do Estado (Belloni 1995).
A universalização da educação, realizada pela escola pública e laica, é um projeto iluminista como o é a livre expressão de ideias, consagrada na imprensa livre e independente. Do mesmo modo, a sociedade moderna é um "projeto de saber". A modernidade corresponde, pois, a certa racionalidade (que os pensadores de Frankfurt qualificam como instrumental), a um desencantamento do mundo (que Weber afirma inelutável), e ao progresso espantoso das ciências experimentais e dos avanços tecnológicos. Tudo isso em conexão com uma organização racionalista da sociedade que culminaria com empresas eficientes e aparelhos estatais bem organizados (Canclini 1989, p. 22).
Segundo Santos (1994) a modernidade pode também ser entendida como um "processo civilizatório". Muito mais ampla que um modo de produção, ela significa um novo paradigma, uma nova racionalidade, uma promessa de sociedade baseada em dois pilares potencialmente contraditórios: a regulação (constituída pelos princípios do Estado, do mercado e da comunidade) e a emancipação (com três lógicas de racionalidade: estética, moral e técnica)
No Terceiro Milênio, da cultura cibernética e da realidade virtual, sercidadão exige saber digitar, até mesmo literalmente, na urna eletrônica. A escola moderna, formadora do cidadão emancipado e autônomo, nascia sob o signo da palavra impressa que tinha uma conotação democrática e subversiva. A escola da pós-modernidade, do futuro, terá que formar o cidadão capaz de "ler e escrever" em todas as novas linguagens do universo informacional em que ele está imerso, inclusive na era digital para a qual estamos caminhamos.

4 O SURGIMENTO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO

4.1 Tecnologia na Educação

O surgimento da tecnologia é um processo que se confunde com a própria historia do homem, uma vez que este, no decorrer do processo evolutivo, criou estratégias para melhorar  seu dia a dia, inventando e aperfeiçoando técnicas que posteriormente foram chamadas de tecnologias.
Na realidade em todas as áreas, é possível observarmos não somente o uso das tecnologias, mas também as influencias e transformações provocadas por ela. Na educação, uso das tecnologias traz novas possiblidades, mas também traz a necessidade de refletir sobre a pratica pedagógica.
Lévy (2000) afirma que há três tipos de tecnologia, sendo a primeira seleção natural, que pode ser considerada uma tecnologia que a vida aplica a si mesma, produzindo modificações para adaptar-se ao ambiente. A segunda tecnologia é a seleção artificial, na qual os homens passam a interferir, domesticando e criando. E a terceira e ultima tecnologia no campo da vida é a biotecnologias, que atua na forma e funções do organismo por meio da manipulação dos genes ou moléculas.
A educação também ganhou avanços, especialmente com produção do livro impresso. Com o mercantilismo, o homem sentiu necessidade de desenvolver nova técnicas e construir maquinas mecânicas que possibilitassem a realização de cálculos matemáticos mais confiáveis.
Outro aspecto interessante é que, em sua maioria, o material disponível na internet, ou mesmo filmes e documentários, não respeitam uma sequência linear de aprendizado. Assim, levando-se em consideração o conhecimento prévio do aluno, é possível proporcionar um envolvimento completo, uma interação ampla com o mundo que o cerca. Ele precisa ser desafiado para que possa aprender efetivamente, conforme o conceito elaborado por Vygotsky (1984) acerca da zona de desenvolvimento proximal (ZDP). Ela se refere à distância ente o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes.
O papel do professor é o de mediador, onde o mesmo auxilia o aluno a alcançar seu potencial máximo, aproveitando todos os benefícios educativos que os recursos tecnológicos podem oferecer. 
São muitos os benefícios trazidos pelos recursos tecnológicos à educação, portanto o professor precisa conhecer as ferramentas que tem à sua disposição se quiser que o aprendizado aconteça de fato. O uso das tecnologias na escola está além de disponibilizar tais recursos; ele implica aliar métodos e metodologia na busca de um ensino mais interativo.
Faz-se necessário, sobretudo inventar metodologias de ensino com base em estratégias integradoras e interdisciplinares, não apenas integrar "disciplinas", mas desenvolver ações integradas entre os diferentes cursos de formação de professores e especialistas que culminem em estágios que levem para as escolas propostas inovadoras, integradas, orgânicas, propostas de pesquisa-ação que revolucionem o cotidiano escolar. Um primeiro passo importante pode ser dado com propostas de educação para a mídia que introduzam na escola a discussão sobre o tema.
Importante lembrar que a tendência atual é de uma maior mediatização do processo de educação (a exemplo e na esteira do que já ocorreu no processo de comunicação e em muitas outras esferas sociais) em direção ao estabelecimento de formas híbridas de educação e de formação continuada (mediatização do ensino presencial, ensino a distância, utilização de redes informáticas interativas etc.).
É preciso também investir na produção de materiais. A ênfase deveria ser colocada no uso de materiais pedagógicos em suportes multimidiáticos (escrito, vídeo, áudio, multimídia) e nos equipamentos necessários para sua realização e leitura. Precisamos equipar laboratórios e criar midiatecas, possibilitando aos  estudantes a operação dos equipamentos e o contato com materiais pedagógicos em suportes tecnológicos.
Num primeiro momento é necessário desmitificar a tecnologia. O vídeo e a televisão são velhas tecnologias que não oferecem nenhum problema de operação. Há que aprender a avaliar, selecionar, criar estratégias de utilização. Quanto à informática, ela está se tornando uma linguagem dominante, e seu casamento com o vídeo e o texto, na multimídia, engendra a mídia do futuro. É preciso também considerar com atenção o seguinte conselho, segundo Perriault, 1996:
A elegância é uma qualidade estética feita de simplicidade e de graça que se presta a certas formas. Esse ponto de vista distancia o olhar sobre a tecnologia da educação, ajudando a atualizar o julgamento que se faz dela. Essa atualização é urgente, pois uma autodidaxia importante se desenvolve desde há alguns anos nos jovens por meio das mídias. 

Faz parte dos resultados dessa "autodidaxia" não apenas a desenvoltura com que os jovens manipulam os jogos eletrônicos, mas também a habilidade para julgar a qualidade técnica e a estética de qualquer material audiovisual. O que implica e exige materiais de boa qualidade didática com metodologias adequadas, mas também técnica e estética.
Segundo esse mesmo autor, a evolução do uso das mídias para a educação mostra tendências divergentes, que podem ser agrupadas em duas categorias básicas: mídias que põem em comunicação um ser humano e uma máquina, da qual ele extrai informações que transforma em conhecimento; mídias que ligam seres humanos entre si, para que eles troquem informações e juntos construam conhecimentos.
Na primeira categoria temos o ensino assistido pelo computador, os livros, vídeos e Pen-Drives, por exemplo; e na segunda temos as trocas telefônicas, consultas ao tutor via telemática, alguns usos das redes informáticas (Internet), videoconferências interativas etc.
Essa evolução estaria, segundo Perriault, mostrando um desenvolvimento mais rápido nos usos de meios da segunda categoria, o que sinalizaria para utilizações mais horizontais, democráticas e humanizadas que as possibilitadas pelas "máquinas de ensinar" skinnerianas.
Sem dúvida, as tecnologias podem ser novas e muito úteis meios de construir e difundir conhecimentos sem risco de desumanizar o ser humano. Tudo depende do modo como as utilizamos: se nos apropriamos de seu potencial pedagógico e comunicacional e as colocamos a serviço do homem ou se, ao contrário, nos deixamos dominar por elas, transformando-nos em consumidores de gadgets concebidos para um mercado de massa planetário.



5 Conclusão

Como dito, são muitos os desafios que atualmente rondam os bancos escolares com a chegada da internet e das diversas mídias educacionais. É de suma importância que os professores busquem formas de apropriar-se delas como subsídios para sua prática pedagógica. Impossível é negar estas mudanças e ficar alheio a tudo que vem acontecendo. Grande parte de nossos alunos nasceram nesta “era virtual” e trazem consigo informações, experiências e muita criatividade aliada à curiosidade.
Segundo Moran (2006) “a Internet pode ajudar o professor a preparar melhor a sua aula, a ampliar as formas de lecionar, a modificar o processo de avaliação e de comunicação com o aluno e com os seus colegas.” Concordando com o professor Moran, podemos afirmar que infinitas são as possibilidades de opções que a internet apresenta trazendo uma melhor qualidade ao planejamento de nossas práticas; entre elas, material de boa qualidade, trocas com outros  professores das mais diversas áreas, mídias diversas (vídeo, áudio, música, textos), uma nova visão de mundo e uma maior motivação.
O compromisso com a educação e a preocupação com o futuro de crianças e jovens, leva os professores a uma preocupação com o novo, com a formação de valores e a busca pela melhor forma de contextualizar consistentemente as  práticas pedagógicas com as novas tecnologias. A partir desta apropriação para o uso das TIC’s cada professor adapta suas necessidades e realidades escolares, produzindo uma maneira própria de utilização, sempre em sintonia com o projeto político pedagógico de sua escola.
Nessa perspectiva, a incorporação das TIC está se dando com o sentido de abrir possibilidades para fazer, pensar e conviver que não poderiam ser pensadas sem a presença dessas tecnologias. Como elas introduzem um novo sistema simbólico para ser processado, (re)organizam a visão de mundo de seus usuários, modificam hábitos cotidianos, valores e crenças, constituindo-se em elementos estruturantes das relações sociais, os processos evidenciam um movimento ininterrupto de construção de cultura e conhecimento. (BONILLA; PRETTO, 2005) 
Resistências e dificuldades são percalços comuns no caminho de quem busca uma sustentação mais qualificada ao seu trabalho pedagógico. A apropriação das TIC’s por parte dos professores deve estar apoiada em um material de apoio que instigue e o ajude a apropriar-se das mesmas. Mas esta apropriação não é passível de uma simples leitura; para que os professores realmente assimilem estes novos conteúdos e como utilizá-los é necessário uma nova postura. Características como responsabilidade, dinamismo, visão crítica de sua prática, bem como capacidade de lidar com novas situações, estão entre algumas novas posturas deste professor que busca capacitação para utilizar as TIC’s em sala de aula. Atrelada a esta concepção de mudança do paradigma está a compreensão de que o papel do profissional de educação na atualidade é o de estimular os alunos a aprenderem a buscar e selecionar as fontes de informações disponíveis para a construção do conhecimento, analisando-as e reelaborando-as (PIMENTEL, 2007).
De acordo com o professor Moran (2006) os alunos estão prontos para utilização da internet e o professor pode perceber aos poucos, que a Internet está passando de uma palavra da moda a realidade em alguns colégios e nas suas famílias.
A formação do profissional capaz de implantar mudanças na sua prática demanda outras especificidades. No entanto, elas só se tornam evidentes quando o professor, após o término de um curso de capacitação, retorna à sua escola para recontextualizar na sua prática pedagógica aquilo que aprendeu. Isso pode ser percebido em novo campo de intervenção social chamado educomunicação que tem a Universidade de São Paulo (USP), mais precisamente, o Núcleo de Comunicação e Educação (NCE), como àqueles que estão conceituando e pontuando experiências significativas realizadas nessa área. A educomunicação distingue o conceito de “mediação tecnológica” do tradicional “tecnologia educativa”.
Segundo Soares este último é por demasiado comprometido com uma perspectiva funcionalista e mecanicista da educação. “Sobre outra ótica, incorpora o conceito de tecnologia educativa sempre que seu destino compreenda a ampliação do “coeficiente comunicativo” de todos os atores do processo educativo”. (SOARES,2003)
A área da mediação tecnológica nos espaços educativos, constituída pelos esforços no sentido de identificar a natureza da interatividade propiciada pelos novos instrumentos da comunicação, e de democratizar o acesso às tecnologias, desmistificando-a e colocando-a a serviço de toda a sociedade. (SOARES, 2003) 

Mediação Tecnológica, portanto, desafia os educadores a se apropriarem das linguagens e das técnicas de produções midiáticas com a intencionalidade de produzir sentido/significados na interatividade com os educandos. Nessa perspectiva, mais importante que o professor dominar as técnicas, é estar apto a construir o percurso com estudantes, que muitas vezes, já se apropriaram das tecnologias, mas não são sabem utilizá-las no contexto educacional cotidiano.
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